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Na de Lisvoa
Havia uma un ão
De quatro donzeilas orphãs,
Sem poi, mae e sem irmão,Servindo a moca mais veliu,
Como mãe de creação.
Vitalinu era a mais velha,E muito religiosa,

À -Viviamde costureira
Numa vida trabalhosa,
Teabel, Francisca, Maria,
Todas eram viriuosas.
-Vitalina adoeceu
Vendo que não escapava
Chamou ás ires niocinhas
Que em seu poder creava,
Para lhes dá um conselho

3 Que tanto necessitava.
Disse ella: minhas filhas,
Voces viviam sem questão
Satisfeitas com a sorte,
Trabalhando peló pão
Quando não tiver peça esmola
Não deixem esta união.



Vocês vão lutar culo vide

Serem pu do Bomeis
bias, Que "oo as pudode,

f4cus morta a Lden Í de
Pio ouro is V anna
Estava no
Rios ve coocha,
Pera o dO vemiíerio,
ho menboio dos
Pa moça guetem cricrio.
às moças sós.
Por censo do acanhamento
Minquem lhes dava costura

Com pena e -solirmento.

Par: canhareg o
Começaram passar fome

Quando as moças não tinham
Mais nada para vender,
Eram tres moças donzellas,
Que não tinham o que comer,
Sem lamentarem suas sortes
Jejuavam sem querer.
A fome já era tanta
Qie as moças padeciam,Oi: bolavoem sal ne agua
É por atimerto bebiam,
Com isto se consclavam
E ninguem lhos prolegia.
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Maro, uma das cmoes,
Disse: aindo não é asso,
Se lei ce mas, de fome,
Aqui ao tecer for,
Vou procurar pelo o mundo

Maninha não vais
Vamos esperarma:s uns iempos
Ninguem soe docui por hola.
Até chegar o socorro,
De Deus ou nosso senhora.

Nario disc manos,
Eu ja 1ou resolvida,
You vese encontro um homem

izabei

Que me dê roupa c comida TT

fioe a role vou embora
Que rão seu esmerecida.
Mara arrumou a roupaÉ deixou anoitecer
O pedido aas irmas
Não guena agradecer,
Se despedia com a noite
Dizendo eu vou me vender.
à noite estava escura,
Porem a meça seguia
No oilão d'uma Igreja,
lim vulio lhe apparecia
O vulto era um padre,
bDegou na mão de Maria.
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O padre disse filhinha:
Esta hora onde vais
O que ê que tu procuras?
Que daqui não passas mais,
Volta que tuas irmãs
ficaram chorando atraz. '

Senhor padre porque sou pobre,
Uma orphã desvalida,
Abandone! minhas irmãs
Para salvar minha vida,
Vou procurar um homem
Que me dê roupa e comida.

Porquanto a minha. pobreza

Todos os dias em minha casa;
Não temos que almoçar,
Ha tempo qiie eu não janto
E vou dormir sem ceiar.

Faz vergonna eu lhe contar,1

O padre disse filhinha:
Tu precisas é caridade,
Então me diz se conhece
Na grande sociedade,
Qual o hemem soiteiro,
Mais rico desta cidade.

Tem o coronel Paulino
Que é-um moço solteiro
Negociante na praça,
Capitalista e banqueiro,
O governo deve a elle
Grande somma de dinheiro.
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O padre tirou um Jupis,
Num papel poz-se a escrever,

um Liretinha
seen sabor,

ara O Pauline
Esta grenão resolver.
O paso case filhinha:
Volte e va descançar,
Por hoje lhe passa a iome
Não precisa mais ceiar
Porque a sua pobresa
Agora vai se acabar.

Quando q dia amanhecer
Va 0 bilhete entregar
Ao cotonel Paulino,à quen 1 inundo levar,
Espere pela Tesbosta
Que elle tem que lhe dar.

À moça voltou à casa,
Coniorme o padre dizia,
às «rms aburam a porta
Disseram entra Maria;
Se abreçaram todas três
Chorando de alegria.
Quando o dia amanheceu
Maria no mesmo tino
Foi levar o bilhetinho
Ac coronel Paulino
Para saber da resposta
Qual seria o seu destino.
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No armazem do Paulino,
Estavam negociando
lima sessão de homens ricos
Os mais icrdes conveisando
E viram aguelia mocinha
Que vinha se aproximando.
"os homens se combinavam.
Cada qual o mais ladino,
Maria interrogou-os.
Com seu terno feminino:
Quem é aqui dos senhores
O grande coronel Paulino?
O coronel levantou-se
Chegou-se para Maria
Dizendo, sou eu seu creado, .

Emguanto a moça dizia
Trago este
tara vossa senhoria.
O bilhete explicava
Honradissimo coronel,
Dê a esta mocinha
O valor deste papel,
Dorem, peze-o na balança
Até chegar no fiel.

O coronel ainda riu-se
Dizendo ora muito bem
Isto não é precisão,
Que -se occupe a ninguem:
O peso deste bilheie
Só pesa iguala um vintem.



7

O ccronel pesou o bilhete
Doz na balança um tostão,
Mas, fc: boiando dinheiro
Como quem pesa algodão
A concha do bilhetinho
Só pesava para o chão.

2 O coronel botou todo.
O ouro que possuia;

dinhero em papel,
Que a balança não cabia,à concha do bilbeiinho
Mais pesada não subia.
O coronel! arredou o dinheiro
E peseu-se com o papel,
À concha do bilhetinho

ni

Subiu mostiou-o fel
Era a horra da donzella,
Que vaia O corotiel,
O coronel. disse moça,
Você e mysieriosa:
Qual é a sua oração
Na vida religiosa?
Este bilhete foi feito
Por uma mão poderosa.4

Senhor cotonel, minha mãe,
De creação me ensinava,
Que Santo Antonio foi meu padrinho
E a ellegne entregava

- Eu tomava abenção ao Santo,
De noite guando resava.



Entãs a senhora diga-me
iguero jez este hilhctinho,
Se roi feito em sua €
Pela mão de algum visinho,
Ou se & milas

Basto fe ceu paciinho,
Se nor corcrei esta noite,
Ex cousa eu hav a T sabido,
No duma
Um padre dessonhecido

Coniorme vem disigido.
e

é) to! jet baixou a vista
E quando pensou,

este bilhetnho
Foi Surto Artamo quem mandou
Para a senhora casar commigo
Como o santo me apontou?
À senhora é uma mecinha
Que vivia pa pobreza,
Mas tambem asia honra
Pozou mais que a minha riqueza
No dia que nós casarmos
Somos iguaes por natureza.
Desde dahi o coronel
Tomou conta de Maria,
Convidou a sens amigos
E casou-se no outro dia,
E mandou ver as ovtrf
Para à sua companhia.
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